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“APERTE O PLAY”: O GAME DOIS DE JULHO: TOWER DEFENSE NA CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DA MEMÓRIA HISTÓRICA
 Carlos Roberto Moreira de Souza Marinho[footnoteRef:1] [1:  Universidade do Estado da Bahia, crmarinho@uneb.br] 


RESUMO. Nas últimas décadas, o uso de tecnologias digitais consolidou-se como estratégia pedagógica relevante para o fortalecimento do ensino e da aprendizagem. Entre os recursos que se destacam nesse cenário estão os jogos digitais, capazes de articular ludicidade, engajamento e desenvolvimento cognitivo. Neste contexto, o jogo Dois de Julho: Tower Defense, desenvolvido em 2013 pelo grupo de pesquisa Comunidades Virtuais da UNEB, foi aplicado em 2023, ano do bicentenário da Independência da Bahia, em oficinas pedagógicas com estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental II da rede pública de Caetité, no projeto de extensão “Bicentenário da Independência da Bahia – Aperte o Play”. A proposta partiu do reconhecimento de que o bicentenário constituía uma oportunidade singular para articular inovação tecnológica e preservação da memória histórica regional, valorizando sujeitos, símbolos e narrativas muitas vezes marginalizados nos currículos tradicionais e nos materiais didáticos de circulação nacional. Participaram da atividade 40 estudantes, que interagiram com o game em oficinas estruturadas em três etapas: levantamento do perfil inicial, experiência de jogo e avaliação pós-atividade. O perfil inicial permitiu identificar os conhecimentos prévios e expectativas dos alunos em relação à temática da Independência da Bahia, revelando lacunas no repertório histórico tradicionalmente ensinado. A etapa de experiência de jogo, por sua vez, destacou-se pelo alto envolvimento dos alunos, que demonstraram entusiasmo, cooperação e estratégias coletivas para superar os desafios do game. Já a avaliação final permitiu observar indícios de aprendizagens significativas, como maior reconhecimento de personagens históricos, contextualização crítica dos eventos, desenvolvimento de empatia histórica em relação a grupos sociais subalternizados e compreensão da relevância da luta popular para a emancipação baiana. Nos resultados foi possivel constatar que ao trazer para o ambiente escolar personagens populares, mulheres, escravizados e encourados que tiveram papel fundamental no processo de independência, o jogo ampliou a perspectiva crítica dos estudantes sobre a história, estimulando reflexões que ultrapassam a mera memorização de datas e fatos. A experiência revelou o potencial dos jogos digitais para favorecer o protagonismo estudantil, a valorização das identidades locais e o fortalecimento do vínculo entre ensino, cultura e memória. Ao mesmo tempo, evidenciou a pertinência de articular recursos digitais a projetos de extensão universitária, aproximando a universidade da comunidade escolar e promovendo a circulação de práticas inovadoras. As falas dos estudantes evidenciaram encantamento com o formato lúdico, apontaram o desejo por práticas pedagógicas mais próximas de sua realidade tecnológica e cultural e reforçaram a percepção de que a história pode ser aprendida de modo prazeroso e interativo. Ainda, os resultados demonstraram que, mesmo uma década após seu lançamento, o jogo Dois de Julho: Tower Defense mantém relevância pedagógica ao aproximar história, memória e tecnologia, configurando-se como um recurso potente para a construção de consciência histórica crítica. A experiência reafirma que os jogos digitais, quando planejados e mediados pedagogicamente, contribuem para transformar o ensino de História em uma prática mais envolvente, reflexiva e conectada às demandas contemporâneas dos estudantes, ampliando as possibilidades de formação cidadã e valorização da cultura local.
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